
A-upo' 

RUA ANT1ISRO DS QUER TAL 

Decreto 6364 de 22-12-1980, Artigo 12, Inci- 

so VIII 

Formada pela rua 15 do Jardim Monte Líbano 

Início na rua Marinês Cariochio Boselli de Souza 

Término na rua José Mauricio Garcia 

Jardim Monte Líbano 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral# Protocolado ns 25.799 de 10-09-1980. 

ANTHERO DE QUSRTAL 

Antero de Quental nasceu em Ponta Delgada, ilha de São Miguel, 

Açores, em l8-abril-l842 e faleceu na mesma cidade em 11-setembro-1891. 

Adquiriu as primeiras letras em sua ilha, sendo depois enviado a Lis- 

boa para receber a instrução secundária. Posteriormente, cursou a Uni 

versidade de Coimbra, por onde se formou, e onde já havia conquistado 

fama com a publicação de seus trabalhos. Em 1861, publicou os "Sone- 

tos do Antero", abrindo rumos novos à poesia lusitana. Em 1865, publi 

ca o folheto "Bom-Senso e Bom-Gosto" no qual atacou as concepções ar- 

tísticas de Antonio Feliciano de Castilho formando polêmica com Gasti 

lho, que se tornou■famosa nos meios literários com o nome de"Questão 

Coimbrã". Publicou a seguir "A Dignidade das Letras e as Literaturas 

Oficiais". Algumas de suas publicações redundaram de tão violentas, 

em verdadeiro duelo à espada, entre Antero e Ramalho Ortigão, autor do 

opúsculo "Literatura de Hoje". 0 duelo teve lugar no Porto, saindo Ra 

malho ligeiramente ferido no pulso. Além da literatura, Antero teve 

especial tendência para a Filosofia, combatendo o Determinismo e o Po- 

sitivismo, então em voga, embora se declarasse ateu. Foi um dos funda 

dores do Partido Socialista Português e exerceu marcante influência e 

grande atividade doutrinária, principalmente pela imprensa, em artigos 

e polêmicas, enfeixados em três volumes de "Prosas" e nas "Odes Moder- 

nas" . Mas destacou-se principalmente como poeta de um lirismo pessimls 

ta, revelado em seus "Sonetos", sendo classificado entre Camões e Boca 

ge, entre os maiores sonetistas portugueses, rigoroso na medida do ver 

so, que nem por isso perdia em inspiração, revelando sua ansiosa busca 

da verdade, a luta entre a fé e a descrença, em suma, um espírito ator 

isentado* que o levou ao suicidio, em 1891, após violenta crise nervosa. 

Espírito dos mais vastos, um dos maiores pensadores de seu tempo. Ele 

foi o poeta da "razão", essencialmente filosófico e cerebral. 
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DECRETO N.O 6364, DE 22 DE D EZEM5RO DE 1.980. 
DECRETA: 

douros públicos: 
Artigo 1 .o Ficam denominadas as seguintes vias e logra- 

I - RUA HERCULÂNO FLQRENCE TEIXEIRA a Rua 12 
do Jardim Esmcraidina, com início no leito da Fepasa e ténnino na Av. 1 do 
mesmo loteamento; 

II — PRÀÇÁ JERUSA.AÉM a Praça sem denominação 
; da Vüa Nova Teixeira, circundada pelas Ruas Nelson Noronha Gustavo e Ara- 

rangui; 
IO - RUA FRANCISCO VIEIRA a Rua C da Vila Janete 

no Distrito de Sousas, com início na Rua João Pessoa e termino na divisa sudeste 
do mesmo loteamento; 

IV — RUA ANA TELES MOREIRA as Ruas S do Jardim 
: Samamboia e 13 do Jardim Esmeraldina, com início na Rua A do Jardim Sariiam- 
■ baia e término na Av. 1 do Jardim Esmeraidina: 

V — RUA àGUj í LNnO DA SILVA MONTEIRO a Rua í 1 
do Jardim Esmcraidina. com início na Rua 13 e término ha divisa Leste do mes- 
mo loteamento; 

VI - RUA ALBERTO BUENO LADEIRA as Ruas \ do 
Jardim E;merajdina e 12 do Jardim Monte Líbano, co:n início na Rua II do 
Jardim Esmeraldina e término na Rua 3 do Jardim Monte Líbano; 

VU — RUA àCHíLLLS BRASIL as Ruas 4 do Jardim 
i Maüsa, 7 do Jardtsn Esir.eraldina e 6 do Jardim Monte Líbano, com início 
: na Av. 1 do Jardim Esmeraidina c término na Rua 13 do .Jardim Monte Líbano: 

\1H - RUA ANVHERO DE QULNTAL. a Rua 15 do 
Jardim Monte Líbano, com início na Rua 7 e término na Rua 5 do mesmo. 

v - 
F.NG.0 DARCV STRAGLÍOTTO 

Secretario de Obras e Scniços Públicos * 

Redigido na Secretaria dos Neg-kios Jurídicos (Consultoria 
Téoúco-LegisLítiva da Cor^nlíorin jurídicr.). com os elementos cor.Mantes do 
protocola lo n.o 25799, dc 10 de vet-.mhro de I.9S0. e publicado no Uen.«vra-_ 
mento do Fxj>cdicnte do Gabinete v!" lhefeiío.cta 22 oe dezembro de 1.9S0. 

DR. RUY DE ALMEIDA RARIÍOSA 
SecretarioThcfe do Gabincls do Prefeito 
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RUA ANTHERO DE QUEKTA1 , ■ . 

Decreto n® 6434 de 22~X2~192U f Artigo ; Inciso VIII 

Protocolado n9 25«799 de 10-~09-"1980 ■, 

/ 
Pornada pela Rua 15 do Jardim, Monte Líbano . 

Início na Rua 7 " " ■ . 

Termino na Rua José Maurício Garcia 

Jardim Monte Líbano 
J3 np/- 
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AT^I^ÍIU) »K QUBNTAJL — Espirito ios mais vastos, um dos maio- 
res pensadores do seu tempo, Antero de Quentul nasceu e: i Ponta Delga- 
da, Ilha de Süo Miguel, AcOres, em 1842. PocU, o; scts versos opri- 
mem a ansiedade da sua alma perante os problemas ei ;mos da natu- 
reza. Homem dc ací.o e de Idéias, Antero de Quental objetivou em grande parte, os seus altos propósi- 

tos de aidoroso balai lador ]k>t uina 
gmiide rcDovavão tíe. cará ler idosó- 
ííeo, literário e social Tanto a pro- 
«a ctrmo o verso, ha Tíiônica e pre- 
cisa, íoram ullliz-ado: í>or sua a<3- 

- jrtlWWcl inleHgí-ncia. >.utor de *Odec 
Moderiuv.s», «Sonetos» e «Kaios «o 
Extinta Luz», fsle i Uirno üvro de 
poemas publicado depc ts da sua mor- 
te, escreveu em proj- a «Bom Senso 
e Bom Gôsto» ltolhi to que iniciou 

* a Questão Coimbra) e «Causas da 
Decact&icia dos Poví s Beninsulares 
nos Tiís: últimos óculos». Ata- 
cado de neuríisicnia «tensa, de dc- 

" euiejd.o invencível. Altero j>Ô8 tér- 
mo com uma baia tjs' suas tortu- 
ras físicas e morais, na cidade on- 
de nascera, em 1891. Podc-sc dUer 1 que, depois de Camf)' s, nus letra# 
poriuguêsas, aix?nas ( uena Júnquel- 
x-o, como i>fvotav ee aj roxinia de An- 

^ tero. A poesia de «Juental é ICda 
profundidade, uma profundidade ísem limites. í;le foi o po* ta da «razão»,, 
essencialmente lilosóüeo e cerebral. Como diz Oliveira Kirtins, suas lá- 
grima» hnviam dc ter «o conlOrno das i«?rol«s, c seus i emidos haviam 
dc ser «nusicalsr. Anlcro reíicte esplendidamente o pc-nsamer.to progre»- 
zista, em Portugal, na segunda metade do século XIX. 

anpv/02/83 

(Extraído de "Vultoa Históricos de Portugal", do Su- 

plemento Histórico do jornai "0 Mundo Português" do 

Rio de Janeiro, datado de 06-abril-1958) 
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poeta,filosofo p^ertugêus nasceuem Ponta Pelgada,Olha de SI 

\b 
Miguel em 18 de abril de 1842 e m rreu em 11 de setaiabro deVi\ 

1891» na mesma cidade de seunascimento .Depois de a<|Crãiridqs- x'". 

as primei ias letras em sua Ilha.foi enviado para receber os 

rudimentos da instrução secundaria,ek Lisbpsnde freqüentou 

esBtabelcimento de ensino fundado por Antonio Eeliciano de — 

Castilho,indo daí para Coimbra,onde se formou em bacharel em 

1864.Já em 186o o moço poeta se tornara conhecida publicação 

da poesia a Historia, m 1861 com o titulo Soneto de Anthero-snií 

publicava ele um folheto,contendo, uma série de sonetosme em- 

dezembro de 1863 saia a luz da publicidade o Fiat lux,Conti- 

nuou Anthero de Quantal uma série de outras publicações como 

as Odes modernas;no Porto,em 1871 Primaverqs romanticasmalém 

de outras obras poéticas de menor porte,sendo que Oliveira - 

Martins traduziu para o alemao,framcês,italiano e espanhol,- 

muitas de suas produções literárias.Finalmente,em lisboa,em- 

l892,o livreiro M.Gomes,editou o volume Raios de sentinela,- 

,poesias inéditas.A série de suqs publicações em prosa,a en- 

cetou Anthetpem Coimbra,em 1865,com Sua defesa da carta enciclj. 

ca de S.Saptidade Pio XI contra a chamàáa opipiao liberal,de- 

dicadaoa todos os católicos sinceros e convictos. e ano de - 

1865 editou um opusculo que provocou vsdadeisa tempestade l_i 

teráràa,demominada a questão Coimbra..Algumas de suas publica- 

ções redundqram de tqo violentaw,em verdadeiro duelo á espada, 

entre Anthero e Ramalho Ortigao,autor do ppusculo Literatura— 

de hoje.O duelo efetucou se no Porto saindo Ramalho ligeiramen 

te ferido no pulso.Dai em diante publicou trabalhos sobre fa- 

tos políticos sociais.Mais tarde,em 16 de maio de 1871 promo/o- 

via se em Lisboa no sala:' do Casino as Conferências Democráti- 

cas, cujo programa foi assinado por Antenor de Quental e outnos 

inteluctuais de renome naquele ano.Proibidas tais copfârepcias 

por uma portaria do Marquês de Ávila e Bolama,o que provou -— 

por parte do jornalista e intlectual português a publicação de 

de uma obra ewcrita com o fogo da legitima indignação.Adastan- 

dose por uma época da vida publica,viajando para os Estados Uni- 
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dos dedicou se mais especialmente as produções literária^ ■ r ^ ^ 

.Em prosa,ha dispersos ainda , por joansie réyisdmstosi dí:g- 

nos de leitura e meditação.Coném nao desatender seus maniyT» • j 
^ -  ■ í '■,/ 

festos politicos,quando p partido socilista lhe indicou o -v' .Jjy' 

nome aos eleitores como candidato a Deputado pelo circulo - 

de Lisboa.Mas,o péssimo estado de-saudc de Anthero de Qun— 

tal a que debalde buscara rjmedio nas sumidades médicas da— 

época como Charcot,em Paris,acabara por ©briga lo ao retiro 

de ásolamento completo,em Vila do Conde,em l89Qniquando de — 

uma crise EBràl da nacionalidade.Foi então oferecida a ele a 

presidência da Liga.Ptriotica,agremiaçao oriunda de um comi- 

cio popular,qie fracasssou e na freqüência de sucessos,veio — 

Anthero de Qunetal a regressar a sua terra natalçide onde  

inesperdamente o publico culto foi alarmado pela surpresa da 

terrível noticia do suicidio do notável poeta.A individuali- 

dade ,poderosa,complexa,acentudada de Abthero de Queh&àl,cha- 

mou vivamente a atençao de todas as mentes reflexivas,tanto 

dentro,como fora do PaisLá penetrou a noticia de sua pessoa— 

e de seus trabalhos literarifslossofico e político,até mesmo 

nas vastas compilações enciclopédicas,consotante o atestam- 

em França o Dicionário de Larousse e na Itália o de Angelo- 

de Gubernatis,0 nrme de Anthero de Qunetal representa um — 

dos pontos mais altos m dernamente tingidos na zona nental 

e estetica pela lusiatana ideaçao,o sofrimento fê lo um poe 

ta primacial de toda a historia literária portuguesasonde - 

raramente se descrimina qssim da continuidade qtrqvez das hu 

manas fraquezas de um pensamento sério e profundo. 

• • 

J .B. S. 
(Denomimação dada pelo Decrete 6,364# de 22-dezeinbro- 

1980, â Etm 15 ào Jardim Monte líbáfi©, com início aa Sua.7 e 

término um fina 5 do Mesmo loteament©) 
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Um soneto apenas, -como foi o caso de Felix n. Arax-t^y 

ça, "basta, às rezes, para consaarar un poeta. ^ 

Pela puresa de sentimentos, pela elevação moral, peí^çs^ei 

çao da forma a Àntero BI o em "bastaria somente o soneto "0 Cristo de 

Marfim" rara a sua- corrpleta consapraçao.- 

'•Antero Blcem oertence à categoria daqueles que embelezam e e- 

naltecem a alma humana com 3 nobreza de seus sentimentos puros, ele- 

vados. 2 dessas criaturas que afloram na vida impindo-se pela inte- 

ligência, neio coraçao, pela constância e esxorço na luta silencio* 

sa de cada dia, de cada hora, deixando o exemplo de seu legado moral 

como estímulo de trabalho edificante, 

■ Aos 22 anos,consegue ser taquígrafo na secretaria do Senado 

Paulista e à noite trabalhana redação de "0 Estado de S.Paulo", di- 

rigido neio grande campineiro oulao de Mesquita, onde esteve também 

junto com Euclides da Cunha. 

Conta Eduardo Camargo na "Revista do Arquivo Municipal",a seu 

respeito: 

"Estava ele naquela idade romântica a que ninguém escapa, ti 

nha namoradas. 

Por uma delas demonstrava especial predileção. Moça, bonita, 

religiosa. E, como boa católica, ia à missa aos domingos» 

Lá costumava estar o Antero» Ia vê-las. A namorada.cos ornava 

trazer ao pescoço um eolarzinho de pérolas, tendo pendente um cruci- 

fixo pequeninho, mimoso, que ele ainda, não havia notado. 

Percebera-o naquele dia, naquele momento, quando a sua apaixo- 

nada, ao deixar a igreja, beijava o-Cristo, num recolhido gesto de de- 

voção cumprida. 

0 grande namorado tem ciúmes, inveja — inveja o Cristo! Depois 

se arrepende. 

Vai para Casa, senta-se à mesa e ao correr da pena, de um so 

jato, em torno desse sentimento, compõe o soneto "0 Cristo de Marfim" 

como cue, para recriminar o seu sentimento profano de ciumo: 

"Quando depões sobre o teu Cristo amado 
- Esse Cristo que pende de teu peito 
Ungido de ternura e de respeito, 
Um beijo de teu lábio imaculado. 

Eu, saerílego, sinto-me levado, 
Ou seja por inveja ou por despeito, 
A arrebatar o Cristo de teu peito 
E em teu peito morrer crucificado! 

Mas quando vejo de teu lábio crente 
Cair sobre o Jesus a prece ardente, 
Talvez por nosso amor, talvez por mim, 

Ardo na chama intensa dos desejos. 
De, arrependido, sufocar meus beijos 
Nesse teu alvo Cristo de Marfim." 

- Segue fls. 2 
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Kais que a maneira elegante e poética de expressão nesse ar— 

x*0'OBn^i.nonlío ddic^-rto9 ofes6 ous-nto ■ ^©ST^XÍJO no sçniíiinoni^o mxs 

CO wndnl ' 

Versos de una delicadeza assim, de uiaa espiritualidade assim, 

só podem ser encontrados em um Àlphcnsus de Guimaraens ou ^^sg^^Krd^s 

aos de' tun Antero de Quental, como neste soneto "A Virgem^SantissinA1^ 
í ■ ■ '?. • r ' . *:-* 

s.o revelar are: " r- 
t11 |. " 

"Num sonho toco feito de incerteza, t, ^ v, , • 
Ue^ioturna e indivisivel ansiedade, \ í , ;;; 
Ê "que eu vi teu' olhar de piedade, QAg / ' ^ \'J 
E. mais c-ue uiedade, de tristeza... Vltâr 

Uão era o vulgar "brilho da "beleza, -— 
Ken o ardor "banal da mocidade, 
Era outra luz, era outra suavidade, 
Que ate nen sei se as há na natureza... 

Um místico sofrer... uma aventura 
Peita só do perdão, só de ternura 
E da paz da nossa hora -derradeira... 

(5 visão, visão triste e piedosa'. 
Pita-ips assim calada, assim chorosa... 
S deixa-me sonhar a vida inteira'." 

Este soneto de Antero de Quental foi citado por mim de propó- 

sito - o proposito de mostrar como entre os poetas há instantes de eo 

municação espiritual, instantes de afinidade moral e mística. 

Os versos sobrevivem, ficam na alma miseriosa de todas as cria 

turas. Eles são, não raro, como a saudade, como a essencia da alma liu 

mana. A flor morre, mas fica o perfume. 

Modestamente, gostaria de objetivar a função do poeta, como 

este simile, que traz em si a força da homenagem a todos esses semea- 

dores de beleza perene e anseios de perfeição no tempo e no espaço: 

"Pétalas trituradas, lágrimas de flor 
Dispersam-se ligeiras em ondear sutil, 
Revivecem agora em sonhos de amor, 
Alma já foram de rosa primaveril... 

Martírio de flor transformado em messe 
Que se torna esperança em céu de abril, 
Da pobre flor na bonança tudo se esquece, 
Da morte surge a vida em ansia febril. 

Hão raro, dos versos do poeta tal acontece, 
"Vivem os sentimentos de quem não existe, 
A inspirar nossa alma quie em ilusões frondece . 

Se da flor o perfume o martírio consiste: 
0 verso é a essencia do coração que padece, 
Enquanto há quem até do poeta se esquece..." 

"A Elor e o Poeta", é o nome do soneto. Os versos são, quase 

sempre, a rescendehcia de um afeto profundo que se grava no momento 

fugitivo das coisas com a marcada permanecia» 

De vida bastante interior, ensimeamado, embora não o demonstrai 

se a primeira vista, Antero Bloem tinha espirito leve e sensibilidade 

muito delicada. 
- Segue fls. 3 - 
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EUA AlíTERO AUGUSTO TB ALBUQUSHQUl BI OEM 

vida intensa de nobreza, e sentinentol\l,•« 

Ántero Bloem nasceu em Campinas a 7 de fevereiro de 18?8. 

Cedo perde os pais, sendo obrigado a trabalhar para viver e 

sustentar a família. Aos 17 anos entra.no Curso Anexo, aos 20 matri 

cuia—se na Faculdade de 'Direito de São Paulo e aos 26 receoe o grau 

de bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 

t xim dos tantos filhos desta gloriosa e tradicional. terra das 

andorinhas oue tem sido un oásis de inteligência e uma fonte de reser 

vas morais da gente paulista. 

Antero Bloem, cujos versos tanto enterneceram a alma bandeiran- 

te, faleceu no dia 23 de outubro de 1919. 

Vida que se impôs pelo talento e sacrificioi 

São Paulo de Piratininga, que nesta metade do séculío está vi- 

vendo o 42 centenário de sua fundação, evocando ao mesmo tempo o va- 

lor de todos os seu? filhos diletos, que mais contribuíram pelas suas 

qualidades superiores para sua grandeza moral e material não faria, a 

injustiça de deixar o nome de Antero Bloem, que já está ligado a uma 

nobre progenie intelectual, fosse deslembrado nesta consagração de to- 

dos os valores paulistas'. 

(Extraído de "Poetas Paulitas" (Antero Bloem, e o sone- 

to "O Cristo de Marfim"), de autoria de Dante Alighie 

ri Vita (Do Instituto Histórico e Geográfico de -3.Pau- 

lo), publicado no Suplemento Literário do "Correio Pru 

listano" de ) 

r 
I 
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Secreto n2 6434 âe 22-12-1980, Artigo is, Inciso VIII 

Protocolado n® 25 «799 de lO-OSt-lSSO 

Poraada pela Rua 15 do Jardim Monte Líbano 

Início na Rua 7 

Termino na Rua José Maurício Garcia 

Jardim Monte Líbano 
/< -- P//',. <1 • 
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\ ANTKIIO DJfi QUJ&NTAJu — Espirito doa mais vastos, um dos maio- 
res pensadores do aeu temi>o, Ant«?ro de Quental nasceu e; ) Ponta DçJga- 

í da, Ilha de São Miguel, Acôres, em 1842. t.i seus versos fc>:pri- 
i mera a ansiedade da sua alma perante os problemas ei mnos da natu- 

reza. Homem de ação c de Idéias, AiUero de Quental objetivou cm 
grande pane, os sem altos propósi- 

' tos de aiíloroso bata^ uidor iK)r uma 
grande renovação de. caráter lilosó- 

i • íieo, literário e social Tanto a pro- 
j «a como o verso, ha rnónica e pre- 
i . cisa, íoiarn utilizado: por sua ad- 

• pxírávei inleligcncia. > ulor de «Odec 
' Modernas», <Sonetos* e «liai os ae 

! , Fxtinta Euz>, í^te i Itimo IIví-o do 
i f . ; j}í>ornas publicado deíw-s da sua mor- 

te, escreveu era pro: a «Bom Senso 
© Bom Gôslo» (toimio <iue nueiou 

! * ít Questão Coimbra} c «Causas da 
\ , Decadência dos Pcvr 8 Peninsulaves 
• nos Três, ültlrnos óculos». Ata- 
; ' * endo de neurasicnia ntensa, de de- 

' / . BttlenU) invencível. Altero 1>Ô8 tfir- 
mo fC»m urm\ bala íü suas tortu- 

i ras íisicas o morais, na cidade on- 
de nascera, em .1891. Pode-se dlv.er. 

• 1 <iuc, depois-de Cr.rnb s, nas letras 
i • portuguesas, apenas < ucrra dunquel- 

J ro, como |XM.xtav &c ajroxlma de An- 
... • toro. A poesia de «Jucntal é tOda 

profundidade, uma profundidade seiri limites, file íoi o po« ta da «raxão»,. ; essencialmente Jílosólico c cerebral. Como diz Oliveira MrrUnâ, suas i&- 
•. grimas haviam de ter «o conlôrno das pérolas? e seus jernklos .haviam 

de ser «musicais». Antero i«riete esplendidamente o penseracnto pj-ogrea- 
: siata, em Foilugal, na segunda metade do século XIX. 

anpv/02/83 

(Extraído de."Vultos Históricos de Portugal", do Su- 

plemento Histórico do jornal "0 Mundo Português" do 

^ Rio de Janeiro, datado de 06-abril-'1958) 



RUA ANTEERO Dl QUINTAL Jx 

{©enomiiiação dada pelo Decreto 6364, de 22-deze2iracív-3í?60, •" 

à rua 15 do Jardim Monte Lítano, com inicio na [Kre 7 e f^r 

mxno: na Sua 5 do mesmo loteamento} *' \v;. t 

o 5' 5 < 

Ci 

^ittei*© <!e ©iieiital 

^7 ' .Á l 

li-9-1904 

1 o Al Morre na ilha dos • 1031 Açores o poeta por- 
tuguês . Antero Tar- 

ouinio de Quental, nascido 
êm Ponta, Delgada, na mes- 
ma ilha, a 13 d abril de 1842. 
Cursou a Universidade de 
Coimbra e publicou, ãos de- 
zenove anos, seu primeiro li- 
vro "Sonetos de Antero". Fi- 
lósofo da escola, hegeliana, 
polemista violento, dedicou- 
se, também, a problemas so- 
çiaio. • Criador da célebre 
questão de Coimbra, comba- 
teu c romantismo represen- 
tado em Portugal por Antô- 
nio Feliciano de Castilho e >. 
dentre seus livros destacam- j 
se: "Odes Modernas". "Bom | 
Senso e Bom Gosto". "Digni- i 
dade das Letras e Literatu- i 
vas Oficiais" e "Considera- i 
ções sobre a Filosofia da- _ 
Historia Literária Portugue- 
sa". A sèu respeito, escreveu 
Carl de Laet: — "Era um 
pensador originai e profun- 
do. em cujo espírito se mes- 
clavam ansiosas aspirações 
de verdade e doridos desâ- 
nimos". 
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11 , iiiiyimjiii dia 11 de setembro de 1S91 falecia, em 
™ Ponta Delgada, Ilha dos Açores, onde 
nascera no dia 1S de abril de 1842, o poe- 

gj.f vagi ta Antero de Quental. Nos meios univer- 
3 -JMIfgHl sitarios de Coimbra e de Lisboa, onde fez 

seus estudos, já em 1860 conquistava fama 
com a publicação de seus trabalhos. No 

13 ano seguinte, publicou, os "Sonetos de An- 
-1tero", abrindo rumos novos à poesia lu- 
'rvA»js3QWsk sitana. Em 1865 manteve com Antonio 
' ' " im|| Feliciano de Castilho, . polemica que sé 

$ tornou famosa nos meios literários com o * ' nome de "Questão de Coimbra". Data des- 
Antero sa evoca o seu opusculo "Bom-Sènso e 

de Quental Bom-Gosto", escrevendo pouco depois "A 
Dignidade das Letras e as Literaturas 

Oficiais". Agindo, nos meios literários e políticos, bateu-se 
pela renovação dos métodos e dos costumes, tendo sido so- 
cialista convicto e atuante. Dominado pela neurastenia 
profunda que o levaria ao suicídio, em todos os seus traba- 
lhos se reflete o temperamento exaltado e inquieto do escri- 
tor. "Gênio e santo", assim o considerava Eca de Queirós, 
de quem foi companheiro. Deixou, entre outras, as seguin- 
tes obras: "Odes Modernas", "Primaveras Românticas", "O 
que é a Internacional", "Conferências Democráticas" "Os 
Cristicos do Fausto", "Tesouro Poético da Infancia" e "So- 
netos Completos". 
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í Antero do Quental, poeta 
( português que comandou o 
\ movimento literário coriheci- 
} do como "Questão Coimbra" 
i 1865), originada quando, no 
> folheto, sobre p "Bom-Senso 
( e Bom-Gôsto" atacou as 
) concepções artísticas de An- 
i tõnio Feliciano de Castilho, 
} nasceu em 1842 e, além da 
< literatura, teve especial ten- 
) dência para a Filosofia, com- 
< batendo o Determinismo e o 
> Positivismo, então em voga, 
i embora se declarasse ateu. 
) Foi um dos. fundadores do 
( Partido Socialista Português 
) e exerceu marcante influên- 
l cia e grande atividade dou- 
S trinária, principalmente pela 
( imprensa, em artigos e po- 
) lèmicas enfeixados em • três 
( ' volumes de "Prosas" e nas 
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"Odes Modernas". (1865). 
Mas destacou-se principal- 
mente como poeta de um li- 
r i s m o pessimista, revelado 
em seus "Sonetos" (1886). É 
classificado, ao lado de Ca- 
m õ e s e Bocage, entre os 
maiores sbnetistas portugue- 
ses, rigoroso na medida do 
verso, que nem por isso per- 
dia em inspiração, revelando 
sua ansiosa busca da ver-, 
dade, a luta entre a fé e a 
descrença, em suma, um es- 
pírito atormentado, que o le- 
vou ao suicídio, nos Açores,- 
em 1891, depois de violenta 
crise nervosa. Classificou-o 
Eça de Queirós de "o gênio 
que era um santo", queren- 
do significar, com isso, o 
respeito de Antero pelos va- 
lores do espírito. 
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